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Introdução

			Há quem pense que a corrupção só existe fora de si, nos outros, na política, nas empresas etc., mas o certo é que todos guardamos essa marca dentro de nós, às vezes no mais fundo de nosso ser e jamais nos consideramos corruptos por não termos conhecimento de sua existência em nós, ou seja, somos imperfeitos apesar de muitos acharem que não, que imperfeito é o outro.

			Qual o significado da palavra, de onde ela veio, para definir o quê? Corrupção é deterioração, decomposição física, apodrecimento. Antes de designar a venda ilegal de favores por representantes do poder público, a corrupção já existia desde os primórdios da humanidade, quando um primata se apoderou da ferramenta de outro para se tornar o líder do grupo. Com a evolução e o surgimento da moeda, o dinheiro foi usado para comprar cargos, poder, influência, esposas, mas não nos iludamos, pois isso começa no berço, não apenas da humanidade em geral, mas também particularmente em nossas casas, quando um bebê faz “manha” para conseguir colo e atenção, e como onde há um corruptor sempre haverá um corruptível, a mãe aceitará o suborno que o bebê oferece: o sorriso, e assim vai pela vida afora. No entanto, a corrupção maior está em nós mesmos quando negamos nossos sentimentos, não apenas os bons, pois há quem o faça por ter vergonha de ser bom porque entende que ser bom é ser bobo, otário, mas também os maus, aqueles bem escondidos no fundo de nosso inconsciente e que só vêm à tona para nos envergonhar diante de nós mesmos e então nos perguntamos: “como posso ter um sentimento desses dentro de mim?”. Escondê-los mesmo que inconscientemente é corrupção, mostrar só o que temos de bom é corrupção. 

			“Corrupção” vem do latim CORRUMPERE, “destruir, estragar, subornar”. A palavra era formada por CO-, aqui um prefixo intensificativo, e RUMPERE, “quebrar, destruir”, oriundo de uma raiz indo-europeia RUP-. Daqui também vieram “romper”, “ruptura” e seus derivados. 

			A palavra está em uso com esses significados pelo menos desde o ano 1300, mas há muito mais tempo existe em nós humanos.

			Em nosso meio praticamente só a usamos com o sentido de “depravação moral, suborno”, mas continua valendo como “decaimento ou estrago físico”.

			Quando vamos às urnas e votamos em algum candidato na esperança de que ele vá resolver o nosso problema em particular estamos sendo corruptos. A política é a ciência mais séria que existe, teoricamente, e a mais corrupta na prática, e tanto quem é votado como quem vota faz parte dessa corrupção. Quem se permite subornar faz parte do jogo e o suborno pode ser até mesmo um sorriso, um aperto de mão ou uma batidinha no ombro.

			O aluno que cola na prova, a equipe que permite que alguém assine um trabalho sem ter participado dele, o colega de trabalho que assina o ponto pelo outro, um presente por interesse, quem dá e quem recebe, troca de favores, ofertas de cargos políticos ou em empresas, as religiões que prometem o paraíso e ameaçam com o fogo do inferno etc. Quem faz parte desse jogo também faz parte da corrupção, mas tudo isso nós conhecemos, são corrupções externas e estranhamente não é a pior e também não é o foco desse livro.

			A corrupção de si é a mais dilacerante e causadora de muitos males. Uma doença assintomática que se transforma em psicossomática e que se torna sintomática na esperança de ser tratada. Algumas, como alergias, enxaquecas, depressão, não são doenças, são sintomas e existem muitos outros que denunciam nossa corrupção. O fato de não termos conhecimento de algo não prova sua inexistência e existem sentimentos tão bem guardados que assustaria o mais esperto dos detetives. Culpa, desonestidade, medo, vergonha, ódio, desprezo, desejo, raiva, amor, pena, dó. Creia, existem muito mais que a consciência da realidade pisou bem forte para que ficassem bem escondidos e até que venham à tona e sejam justificados, qualificados e aceitos, eles irão causar o mal que deles se espera no desconhecimento de que todos esses sentimentos chamados de negativos e que, por isso mesmo, foram contidos, têm também o seu lado positivo. Você tem medo de quê? Você odeia o quê? Você despreza o quê? Muitas vezes até o amor é considerado um sentimento negativo. Você ama o quê? Para responder a todas essas perguntas, será necessário fazer uma revolução interna.

			Para ser um revolucionário, é preciso ser consciente da própria consciência para se libertar da corrupção de si. Depois, quem sabe você possa apontar a corrupção externa com mais propriedade, mesmo porque se não o fizer estará entrando no jogo e se tornando um verdadeiro corrupto, porque aí você já terá o conhecimento de si e, com isso, terá adquirido todas as armas para uma luta verdadeira. Conheça-se e aí então aponte com o dedo em riste a corrupção que envolve nossa sociedade, sem medo e com a certeza de que uma imagem espelhada não estará apontando para você.

			“O que é um revolucionário? É toda a pessoa que ama todos os povos, ama a Humanidade, tem uma imensa capacidade de amar, ama a justiça, a igualdade. Mas ele tem de odiar também, odiar os que impedem que o revolucionário ame, porque é uma necessidade amar. Odiar aos que odeiam o povo, a Humanidade, a justiça social. Odiar aos que dominam e exploram o povo, odiar aos que corrompem, ameaçam e alienam as mentes, aos que degradam a Humanidade, aos injustos, falsos, demagogos, covardes” (Carlos Lamarca).

		


		
			
1ª parte

			Santo Anjo do Senhor,

			Meu zeloso guardador,

			Se a ti me confiou a piedade Divina,

			Sempre me rege, me guarda, me governa e me ilumina.

			Amém.

			Desde que se entendia por gente, Aurora não se deitava sem antes fazer sua oração, cujo significado não entendia muito bem, mas enquanto crescia foi conseguindo saber o que queriam dizer aquelas palavras tão mecanicamente pronunciadas, assim como quaisquer orações ditas pelas crianças e mesmo pelos adultos. Creio mesmo que as palavras ditas nas orações não sejam tão relevantes, pode ser que a disposição mental e espiritual de se curvar diante de uma força maior, reconhecendo a distância abismal que os separa, seja o que realmente conta. Pronunciar palavras decoradas sem essa postura de entrega e humildade não deve valer de nada... mas, quem sou eu, um pobre mortal para saber das leis que regem algo tão misterioso e encantador, um mundo fora do mundo, energias que atravessam distâncias imensuráveis, fazendo sabe-se lá que caminhos para atender alguém que se postou no simples ato de fazer uma prece.

			Hoje, Aurora está com setenta e seis anos, tem a pele marcada pelos anos, mas seu andar ainda tem a elegância de quando desfilava nas passarelas da moda nos anos 1960 e talvez seja a primeira vez que questiona o seu anjo numa postura de cobrança:

			— Afinal anjo, que zeloso guardador é você que nem de um tombo de bicicleta conseguiu me proteger... sabia que não pude ser uma bailarina por causa disso?

			— Mas foi exatamente disso que te protegi...

			— Eu só tinha seis anos...

			De fato, a pequena Aurora só tinha seis anos quando seu irmão mais velho, um moleque esguio que tinha quatro anos a mais que ela ganhou de presente de aniversário uma bicicleta ao invés dos cadernos de desenho, lápis e borracha que ele pediu, já que vivia envolvido com gibis e desenhos que ele copiava com muita precisão, até hoje ela não entendeu o porquê que seu pai deu a ele a tal bicicleta. Ele era péssimo em qualquer atividade física e suas pernas compridas não ajudavam muito, foi assim a vida toda e mesmo contrariando seus pais, que o queriam médico, ele se tornou caricaturista de uma revista bem-conceituada.

			— Vem Aurora! Vou te ensinar a andar de bicicleta...

			— Não vou não, você não sabe nem pra você...

			— Pode vir, eu te seguro!

			— Então está bem, mas não solta não!

			Ao ouvir o alvoroço da garotada na pequena rua sem calçamento, a mãe de Aurora e Jeferson chegou à varanda a tempo de ver a menina descer a pequena ladeira na bicicleta que não dava altura para os seus pés chegarem aos pedais e seu irmão Jeferson correndo atrás dela desabalado, tentando segurar a bicicleta que corria mais que ele, aliás todo mundo corria mais que ele. A batida foi primeiro com um pé de manacá florido e depois direto na cerca de arame da casa de Seu Arlindo no final da rua. Foi uma correria tanto das crianças como dos adultos, na maioria mulheres, pois àquela hora os homens estavam trabalhando. Aparentemente Aurora parecia ter tido apenas uma forte torção no tornozelo, porém mais tarde, precisou imobilizar devido a uma fratura no dedão do pé torcido. Ela chorava dizendo que queria ser bailarina:

			— E agora, como é que vou ser bailarina com o dedão do pé quebrado?

			O irmão por detrás da mãe imitava uma bailarina rodopiando num pé só e Aurora chorava mais ainda, ele se arrependia e a olhava com dó, mas não resistia e a imitava andando e pulando num pé só.

			Bem, não posso realmente imaginar que um menino que acabara de completar dez anos pudesse articular toda essa situação em benefício próprio, mas o fato foi que seu pai ao tomar conhecimento do acontecido decidiu passar a bicicleta, que aliás estava em perfeito estado e tinha custado bem caro, para um amigo da empresa que trabalhava. Depois de ficar uma semana de castigo, Jeferson finalmente recebeu o presente que tanto queria, cadernos, blocos, estojo com lápis coloridos, pena e nanquim e tudo importado, trazido por um amigo do pai, que havia feito a encomenda há meses. Na verdade, a bicicleta foi só uma tentativa de estimular o filho a fazer alguma outra coisa que não fosse ler gibis e desenhar aquelas coisas. Ele explicou tudo isso para a esposa, que lamentava o pezinho de Aurora com o dedão quebrado. Impossível fazer planos ou imaginar uma bailarina com dedão quebrado, não naquele tempo.

			Aurora voltou sua atenção para outras coisas de menina e com quase dez anos decidiu que seria enfermeira. Seu pai que já havia desistido de ter um filho médico ficou encantado com as aspirações da menina. No entanto, o tempo passou e já mocinha os interesses foram mudando, seu pai não desistia e depositava nela os sonhos reservados ao filho, este já trabalhando na revista que mais tarde viria a dirigir.

			— Mas se você não quer mais ser enfermeira, o que vai ser então? Professora, com certeza!

			— Acho que eu vou ser médica...

			O pai virou-se devagar e olhou para a esposa, que estava no outro lado da sala folheando uma revista de moda e perguntou numa voz sem expressão:

			— Você ouviu isso mãe?

			A mulher, sentada num sofá coberto com uma colcha de retalhos, ainda era jovem e bonita e sempre bem-vestida, mesmo em casa, sem tirar os olhos da revista, fez um gesto com a mão que dizia “deixa pra lá” ou “não dê importância, isso passa”, ela sabia que a filha gostava de provocar reações desse tipo nas pessoas desde quando queria ser bailarina. Ser enfermeira foi um período de encantamento ao ver o trabalho dessas profissionais durante a guerra, mas passado esse momento ela tomou conhecimento da árdua tarefa a que estaria se submetendo se escolhesse essa profissão. Ela chegou mesmo a visitar alguns hospitais da cidade e conversar com algumas delas e apesar de ver em seus olhos sob a névoa do cansaço uma tranquilidade talvez provocada pelo dever cumprido, ela pensou não ser capaz de tanta dedicação, e agora acha que pode ser médica. A mãe não deu importância a isso, o pai não entendia que uma mulher pudesse ser uma boa médica, “bem, talvez médica de criança”, pensou ele.

			Durante o ano de 1957, Aurora com quase 16 anos, já chamava a atenção pela sua altura e o corpo bem formado e com essa idade ainda tinha um tempo para escolher uma profissão. Ela dizia que não se casaria jamais e seus pais riam dela e do absurdo de suas ideias. Como imaginar uma mulher que não sonhasse em entrar na igreja de véu e grinalda, que não quisesse casar, nem ser professora e nem enfermeira? Essas três coisas faziam parte do destino de todas as moças daquela época. Elas só tinham que escolher qual destino seguir e a vida seguiria, simples assim, mas Aurora, no entanto, mesmo não pretendendo seguir nenhum desses caminhos previamente traçados para todas desde o nascimento, não teve a chance de fazê-lo. Seu pai, que sempre pareceu ser um homem saudável, faleceu um ano depois, sem que os médicos tivessem sequer a chance de tentar salvá-lo. Morreu dormindo, sem que nada tivesse acontecido que pudesse prever algo assim. Seu irmão Jeferson já trabalhava na revista, mas o salário era baixo, pois seu cargo era do tipo faz tudo, que ele aceitara só pela chance de estar no meio que ele gostava desde muito pequeno. Sua mãe era dona de casa e mesmo sendo formada como professora, nunca havia trabalhado. A pensão do pai não dava para manter o padrão de vida que tinham e a família tinha somente a casa, uma boa casa, que o pai, como que prevendo os acontecimentos, deixara quitada. Aurora aos dezessete anos precisou trabalhar. Ainda não tinha nenhuma formação, mas com a ajuda de amigos de seu pai conseguiu um emprego na empresa onde ele era advogado e dirigia uma equipe.

			Então tudo ficou para atrás. Sonhos, escolhas, destino...

			Santo Anjo do Senhor, meu zeloso guardador, se a ti me confiou a piedade Divina, sempre me rege, me guarda, me governa e me ilumina. Amém.

			Toda noite, apesar do cansaço, Aurora fazia a sua oração e enfatizava a palavra ilumina. 

			— Por favor, me ilumina...

			De tanto se encantar com a profissão de enfermeira e visitar os hospitais ela aprendeu alguns procedimentos simples, como fazer curativos, aplicar injeção e até mesmo a dar pontos em cortes e aplicar injeção na veia. Ela ficava no plantão do pronto-socorro e os enfermeiros riam dela e das tantas perguntas que fazia, mas não permitiam que tocasse em nada, ela só observava e aprendia. Foi um período de luto para ela, pois não conseguia esquecer o sonho de seu pai em torná-la uma enfermeira de verdade. O tempo foi passando e ela ainda trabalhando na empresa que o pai com outros advogados salvara de muitas situações. Era uma empresa de exportação e importação, que agia mais em países da América do Sul, como a Argentina, que ela queria muito conhecer, pois o seu nome Aurora foi dado pelos seus pais por causa do encanto que sentiram ao ver o espetáculo da aurora austral, na viagem que fizeram a esse país durante a lua de mel.

			Os tempos agora eram outros e Aurora aos 18 anos precisou enfrentar as mudanças. Por sorte ela havia se dedicado ao aprendizado de línguas, como o inglês e o espanhol, durante os anos em que seu pai ainda vivia e deu continuidade com o francês e o alemão ao começar a trabalhar na firma, pois via a dificuldade de alguns funcionários em se comunicar com alguns estrangeiros com que faziam negócios e, por conta disso, era sempre chamada ao gabinete do chefão para servir de intérprete e isso dava a ela uma posição de destaque, principalmente por ser tão nova e por cativar a todos.

			O ano era 1958 e o Brasil tinha Juscelino Kubitschek como presidente. JK beneficiou-se de um aparelho de Estado já montado nos anos 1950 por Getúlio e usou isso para tocar seu governo e conseguir implementar seu famoso Plano de Metas, como o de 50 anos em cinco e a construção de Brasília. Estou citando essas memórias históricas para dar uma noção do que acontecia na época, não para justificar, mas para que os caros leitores entendam as atitudes de Aurora no contexto em que vivia. Então me permitam continuar.

			O aumento dos gastos públicos com a execução dos programas previstos no Plano de Metas e com a construção de Brasília, apresentou um grande e real risco para a condução dessas metas, o que resultou numa considerável inflação e, só no primeiro semestre de 1958 o custo de vida na cidade do Rio de Janeiro aumentou cerca de 10%. Além disso, muitos outros fatores, como desemprego e aumento da dívida pública colocavam em risco o projeto do governo. Então JK apelou para o FMI.

			Em março de 1958, o Fundo Monetário Internacional (FMI) enviou uma missão ao Brasil com o propósito de avaliar a capacidade do país de honrar um empréstimo externo de US$ 300 milhões, solicitado para cobrir os investimentos previstos no plano de desenvolvimento.

			“Aurora que surge

			Trespassa a furtiva lágrima

			O arco-íris surge”.

			Bem e aí os gringos chegaram.

			Quando o pai de Aurora lhe deu esse nome queria apenas ter sempre a lembrança da emoção que ele e sua esposa sentiram ao assistir o fenômeno indescritível de uma aurora boreal ou austral, como foi o caso deles, mas o que ele não imaginava é que esse nome, que significa despertar, uma vez iniciado o “despertar”, não há mais controle sobre o fenômeno e que sua filha seria aos 18 anos um fenômeno incontrolável.

			Hoje, aos 76 anos, Aurora está mais tranquila, anda devagar, sem pressa, mas segundo as pessoas que vivem em sua casa, ela não bate bem da cabeça. Fala sozinha... é verdade, mas parece que é só isso... não devemos considerar sua fuga como insanidade, não mesmo.

			— AG, por que você não me protegeu dos gringos?

			— Porque eu sou o seu anjo da guarda, não o seu guarda-costas...

			— Eu precisava de um GC... aquele gringo safado...

			Sempre que Aurora conversava com o seu anjo da guarda as pessoas ficavam preocupadas com a sua sanidade. Ela morava então em sua antiga casa, que tinha sido aumentada com uma construção, que mais adiante explicarei e que hoje foi transformada num albergue, que ocupa todo o terreno da antiga moradia da família. O bairro hoje é bem movimentado e o albergue recebe muitas pessoas desvalidas ou vindas de outras cidades para tentar a sorte na cidade grande. Infelizmente nem todas honestas no sentido mais amplo da palavra, mas assim mesmo, ou por isso mesmo, desvalidas.

			Voltando aos gringos...

			Quando os gringos chegaram para tratar dos assuntos referentes ao empréstimo do governo JK, a comitiva era formada por gente muito capacitada, é claro, mas alguns vieram na tal comitiva como secretários dos secretários e outras funções parecidas e ávidos por conhecerem as “tropicalices” do Brasil, onde “tudo é permitido”.

			O diretor da empresa em que Aurora trabalhava a chamou em sua sala e deu-lhe uma “incumbência” muito honrosa, segundo ele, de acompanhar um grupo de gringos para conhecer a noite carioca, tranquilizando-a de imediato ao ver o espanto dela, dizendo que mais dois funcionários iriam juntos, mas que a presença dela era fundamental devido ao domínio que tinha do inglês. Ela respirou aliviada e aceitou a tal incumbência. Ela conhecia bem a cidade apesar da pouca idade, 18 anos completados no início do ano. Parecia ter mais, pelo menos mais de vinte, devido à sua altura e curvas bem-feitas. Morena bronzeada, olhos castanho-escuros quase pretos e cabelos pretos bem curtinhos, como ditava a moda no final dos anos 1950. Já há algum tempo deixara de lado os rabos de cavalo das adolescentes adotando o corte “a la homem” das mulheres adultas. Parece que isso confundiu um pouco um dos participantes do grupo de gringos. É claro que nada justificaria um comportamento daquele, mesmo estando eles, os gringos, abaixo da linha do Equador.

			Jovilson, um dos funcionários, tinha um porte atlético e sentia um carinho especial por Aurora, por conta do respeito e gratidão que sentia pelo seu falecido pai, que o havia contratado quando recém-saído do exército e batalhava à procura de emprego. O outro “guarda-costas” era mais novo, mas também tinha um porte atlético, mas desses que se exercitam na praia nos fins de semana. Essas características foram fundamentais para serem escolhidos pelo diretor para fazerem parte do grupo de brasileiros que levariam os gringos a uma noitada carioca. Tudo acertado para sexta-feira. Às nove da noite, Jovilson encontrou Aurora na porta do hotel e seguiram os dois para o bar atravessando o saguão sob os olhares de admiração das pessoas. Aurora trajava um vestido longo de seda preto com listras laterais largas em cinza e branco, alças finas e luvas pretas até o meio do braço. Encontraram o grupo no bar, onde Jaime, o outro funcionário, os fazia rir, contando histórias do Brasil, que na verdade não passavam de piadas de botequim que ele incrementava com nomes fictícios e lugares conhecidos. A orientação era divertir os gringos. Era um grupo de cinco, mais os três brasileiros. Saíram alegres do hotel de luxo em Copacabana. Estavam em dois carros, um Chevrolet Buick e um Cadillac, ambos pretos, emprestados pela empresa com motoristas uniformizados. A noite prometia e os gringos estavam extasiados com a orla e comentavam sobre as pessoas que caminhavam despreocupadas:

			— Veja como as mulheres andam...

			— Parece que pedem para serem apalpadas.

			— Dá vontade de...

			De repente eles olham para Aurora e percebem que ela está ouvindo e entendendo o que falam e simplesmente sorriem. Afinal estão no Brasil...

			Seguiram para o centro, mais especificamente para a Lapa. Ainda era cedo e os bares estavam meio vazios com apenas algumas pessoas saídas dos empregos já tomando a saideira. Isso foi explicado aos gringos em português por Aurora para tranquilizá-los com relação aos comentários no carro. Estava um calor meio abafado e parecia que ia chover. Escolheram uma mesa perto de uma janela que dava para uma calçada larga. Juntaram duas mesas e pediram os drinques. Jaime sugeriu caipirinha, só para conhecer, falou, e os gringos aceitaram. A noite prometia.

			Já passava da meia-noite quando Aurora se levantou e se dirigiu ao banheiro, que ficava no fim de um corredor, meio na penumbra. Jaime olhou para um dos gringos fazendo um sinal sutil com a sobrancelha e o homem de pele muito branca e cabelos avermelhados tipo escovinha se levantou e seguiu pelo mesmo corredor. O bar já estava ficando vazio e todos já estavam um pouco bêbados. Ouviu-se um barulho no corredor. Ninguém se importou, devia ser comum, só deram a devida importância quando Aurora passou apressada pela mesa e ganhou a rua. Encharcada entrou num táxi de plantão do outro lado da rua, aguardando os acontecimentos, pois era habituado com situações parecidas e como sempre saiu desabalado debaixo de um temporal, as chuvas de verão.

			“Meu rosto encharcado

			Se espanta da chuva quente

			Ter sabor salgado”.

			Atônitos eles correram até ao corredor e deram com a cena escabrosa de um gringo de pernas compridas caído com as calças arriadas até o joelho com o pênis estranhamente ereto e sangrando com um pequeno canivete atravessado bem na ponta, que inchou rápido e não podia voltar para o lugar e também porque o canivete ficaria entalado... dos males o pior seria esse. O dono do bar quis chamar uma ambulância, mas eles não deixaram, pensaram em tirar o canivete ali mesmo, mas foram alertados de que poderiam provocar uma hemorragia e aí não teve outro jeito, foram para o pronto-socorro mais próximo, daqueles onde alguns jornalistas fazem plantão à cata de notícias escandalosas para vender jornal. Na manhã de sábado, os jornais exibiam a manchete: “Americano do FMI tem pênis ferido por canivete”. Na segunda folha veio a explicação: “Um dos americanos da equipe enviada pelo FMI foi atingido nessa madrugada por um canivete em suas genitálias, causando um sério ferimento. Segundo informação da vítima, a atacante fugiu em um táxi. Ele não quis prestar queixa e após o atendimento foi levado de volta ao hotel”.

			No domingo, após receberem a visita de algumas personalidades políticas brasileiras, inclusive o empresário responsável pela saída de sexta, ou seja, o patrão de Aurora, os americanos seguiram para o aeroporto.

			Naquela madrugada de sábado Aurora não foi para casa, mandou o táxi seguir para o Copacabana Palace e ficou aguardando a chegada de Jaime e Jovilson com os gringos, mas Jovilson tinha ido direto para casa no Méier depois da confusão. Chegaram quase de manhã, num carro só e uma ambulância silenciosa. Ela atravessou a avenida e antes que eles pudessem vê-la viu Jaime chegar perto do gringo ferido e passar para ele algumas notas de dólar. O gringo pegou as notas com raiva visível e deu as costas seguindo com os outros para o interior do hotel.

			 Antes que Jaime entrasse no carro, Aurora o interceptou, ele a olhou espantado:

			— O que você está fazendo aqui? Já devia estar em casa...

			— Eu ia me desculpar, mas pelo que eu vi você me vendeu né?

			— Não fala bobagem... imagina... você é minha irmãzinha...

			Ele deu um tapinha no ombro dela e com seu andar gingado entrou no carro e foi embora.

			Aurora respirou fundo, atravessou a avenida e foi se sentar na areia da praia.

			Na segunda-feira ela seria demitida.

			Segundo a secretária de seu ex-patrão, o que ela fez causou um incidente internacional e até o presidente JK estava sabendo do ocorrido. A tal secretária era meio desacreditada na empresa por conta de uns disse me disse que rolava nos corredores, mas o fato é que uns meses depois da partida antecipada dos gringos, o presidente JK teve sérios desentendimentos com os EUA por conta de uns empréstimos que os gringos não quiseram aprovar, isso sem falar nas caricaturas publicadas em alguns jornais num domingo de março.

			Voltando àquela manhã de sábado, em março de 1958, Aurora sentia um vazio enorme e uma falta tão grande do pai, com quem conversava abertamente sobre tudo, que parecia que o mar transbordava em seus olhos e lhe escorriam até a boca, quase a sufocando. Definitivamente ela precisava desabafar com alguém. Levantou da areia, sacudiu o vestido longo e percebeu que algumas pessoas a olhavam com curiosidade, imaginando talvez o que fazia ali uma jovem vestida daquele jeito. Foi então que ela decidiu procurar Jeferson. Contou a ele toda a história e os dois rolaram de rir, afinal o mar tinha ficado para trás, mas e agora?

			— Acho que vou ser despedida.

			— Com certeza. E se é assim...

			— O que você quer dizer com isso?

			— Veja os jornais amanhã.

			Jeferson também teve as opções da época: engenharia, medicina ou direito, como o pai, mas contra todos os argumentos do pai escolheu a arte, o desenho, o jornalismo.

			As tais caricaturas apresentavam figuras hilárias. A “vítima” com as calças arriadas, uma espada verde e amarela atravessando um pênis enorme com as cores da bandeira americana, os outros gringos arregalados com as mãos protegendo as genitálias. Os jornais passavam de mão em mão e as gargalhadas contagiavam a todos.

			Em novembro do mesmo ano, ao constatar o desinteresse demonstrado pelos EUA em empreender um programa de assistência ao Brasil com empréstimos já solicitados numa contraproposta, o presidente JK deu a entender que aceitaria o reatamento com alguns países socialistas.

			Embora o FMI aceitasse a contraproposta do Brasil, houve, segundo alguns entendidos, um tipo de vingança aos jornais brasileiros, que publicaram as tais horrendas caricaturas que ridicularizaram os representantes da missão americana tão bem intencionada com o nobre objetivo de ver se o Brasil ia ou não dar o calote neles e foi então que os jornais ligados a esse organismo, FMI, desencadearam uma campanha de descrédito contra a economia brasileira. Assim, ao se iniciar o mês de junho de 1959, Juscelino teve que optar por uma atitude a ser assumida pelo governo: ou submeteria o país às condições exigidas pelo FMI ou romperia com aquela entidade. Decidido a dar prosseguimento ao programa desenvolvimentista, optou pela ruptura com o FMI. Aurora, causadora de toda a confusão, que levou um presidente a tomar uma decisão tão séria, continuava desempregada. Jaime continuava na empresa, pois o gringo não havia o envolvido na história, ou por vergonha ou porque não via nenhuma vantagem, já que o dinheiro tinha sido devolvido. Corrupção...

			— Sabe AG, sempre que lembro das situações que vivi eu me pergunto: onde estava você?

			— Sempre ao teu lado e nunca a tua frente. As decisões sempre foram tuas.

			— Não sei pra que existem anjos da guarda...

			As decisões, essas armadilhas que a vida coloca em nosso caminho, armadilhas necessárias, muitas pessoas ao invés de decidirem por um caminho, escolhem ficar paradas, é aquela história do deixa a vida me levar, às vezes funciona, outras vezes perdem-se grandes oportunidades por não se decidir por este ou aquele caminho, mas isso só se dá conta aos 76 anos e não há anjo que dê jeito, mas vamos continuar.

			Mesmo rompendo com o FMI, JK cumpriu a constituição de 1946 e transferiu a capital do país para Brasília em 1960. Aurora viveu os chamados Anos Dourados, que ostentavam o salário mínimo mais alto até aquela época, porém a inflação também ia às alturas. Com a saída de JK chegou o tempo de JQ. É muito J para um tempo tão curto, considerando que após o curtíssimo governo de Jânio veio o JG - João Goulart. Governos complicados, porém, marcantes.
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